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ASO DE f8fi3- Litros 23 ile Marzo. NÚ.ME ItO ? 5 . 
;flÉ:.".IÍA" PltJTOOA DE LEON, 
Se suscribe,» este,i)eri*J¡i!o ou j a Rediccfón '¿asa'ílis .tí. JOÍKG. BEoraoó.^-óaUe da Plater ías n." 7 . — i í).0 ra. a l a ü o . 50 al sáíuostre y 3 0 el trimestre. 
' | ánuucioa se insertáríii ¡ínji'adio Wallínea panVlos'suscritorés y J I I real linea p a r a los que no lo sean. 
' ¡Mf l t que los Srcs,., i l e a U a j i Secritavios recibía las ti i imiiros. del Bola-
tinque wp-fsponjm.qCllistrUol' j l^ eA .el sitio 
¿e'cositaííbn, dimite pefmmecérá hasta cl ncilib dil naiiiiirü'si'i/itiiiilér • ' ' " ' 
. -" j ! - i : .' :.M ¡*I- "rj» ; .¡':f:'*: ;• -. • ' •• - i • ¡i '/ .! • r íí!". . - . ' ir ' : ? 
" .»Las Secretarios cuiila'rin de conseniar los lloltíines cMeceionados ordena-
Mamente para su eimimlmiamon qne deberá verificarse cada aílo. íeon.JSde. 
•Setiembre de 1880.—GESÍAIIO ALAS.» . , : •' 
rnmwA m. m m m M i m o s . : 
• i iS , ¡ M.- la: Réjp.a.iniiestrá S e - : 
flora (Q.: D; G.');r,y .sit.iaugüsla 
Real litmilta contiiiúan éneúa cor-^ 
te sin . hovcdád «b 'sti; itópot'tailte 
salú'ü.' ' ' • ''' '' 11 
. . l ) p L ; G b B I ¡ J R N O DEl Pf t í ) .y . lNCÍA. , '. 
' ' . [E l l imo: Director 'general 
«Por Rotil óiífeii' fiiiéliií^le áyér 
se han distribuido Jos cuballos pa-
dres que existian .en .g|. .pe[iiósito 
central y los (jue úlliuiameíileiue-
jon adqu . id i los: |ior, el JEstatlo a 
propuesta de. la Comisión de .cotn-
pcas./y' liabiéii|li)se;diííítiiiado,piira-
esá .provincia l ies de diclios :se-
hientales,- esta Dilección 'general. 
1¿ komiiiiica ft V. 'S. ' 'para s'ii ^ Itin'^ 
cini.ie'iiio y ilemaséfeclósoiiortuiiós. 
M\ap guinde á.V. S . inu'cjios aüos. 
Mad):¡ l 51 de ¡JSnero, (le ;1805.>T-
Kl UuvcWgenera l , SlunueliMaria 
•dé AKo l i ' e .» • • • 1 
J.o (/:ie se publica en éste pmór 
:.dico ojicial pura' conoeimienlo de 
losganádiros: León i'.°¡.dti Marzo 
"de , ' i k i á . — E l Ú" t. ' , 'BernárdQ 
Mama Calabozq.» . ." * ' . ' . ' 
• j ,' • ' 
N ü i n . 8S. 
S E C C I O N D E F O M E N T O . 
. . • . i 
E l l imo. S r . Director general 
i e Obras públicascpn fec/ta,i~idet 
.córrjieútc'rnti'rmilepárá sii i nser í 
cionét'sfgúieriteanuncw: 
" "Está Biféfeion gérinráp'bá s é - , 
.fiáládq él .diá.íp líe Alirij (irósiinQ 
4. las , doce^de su^maflana.^paraja', 
.adjiidica.cion en .pública sttbasta 'de 
amendo del portazgo de; Puente de , 
Alba,¡ ¡Situado e n la-carretera' do 
Aíláitei'fl':¡i Gijon Jtór.tipmpo dé do's 
.ainos' y'cantidad: ráeiíos ^admisible . 
-de ^ ^..OOO . ' [8 , ;v'ri . ' e n -^ á d^ ^ o j j n e 
es el. precio, del actual: arriendo; 
pero c o n la -condición ; especial de 
i]íie'él aridiidalário no';tpndi'á d é -
fé'chtf,;á 'pedir lá réscistoii'del c o n -
trató,' 'iii .' iiid(!mnÍ2iicio'n,.: alguna; 
aúiij|tio á'su. '.recaudación pudi¿'re 
íleclar; la 'explotacipn d^ cualquier 
Jéri 'ti-.ca¡TÍI. • , • ;! V . 
:lia subasta so celebrará en los 
tef niiims prevenid'ok por la inslruc-
cion.de 18 de Maiio de 1852 eil 
-esta corle alito la Uirecciou general 
de Obras públicas, .situada en ,p( 
local;que ocupa ,cl Ministerio de 
Kónienlo, y en Lcon anieel .Sr. .Go-
bernador déla proviiicia^balbiidose 
eñVánibospütilosdeináiiiUéiito, para 
Conociiriieiiío del público.clarancel 
é insii ue ion de 10 de Uiciembre de 
J-ííli.t c o n las .leyes de, 20 de Juuio 
« I e d 8 * l y -0 de Julio lie 1 8 * 2 , cu-
yo:t)b¿ervaiieia es obligatoria, asi 
'coni'o la de cualquier otra dispusi. 
cion •géiierul ó local qiié " pueda 
existir, y.uo.se .hallé derogada por 
-la nusinui . • 
V L a s proposieiones se prosenla-
ráu en pliegos cerrados, arreglán-
'dósu :fixi(iitamtfuie al adjunto n iu -
"diló; y lii caiilidaii que ha de con-
sigilarse luéyiii'iueiiie c o m o garau-
Aía'pai'a íoiniir piii.le eii^csla subas-
; (a será de 9 .G67 rs, v n . en dinero 
ó acciones de caminos, » bien en 
efectos do la Deuda pública al tipo 
que les está designado por las res-
pectivas disposiciones vigentes;, y 
en Jós que no lo luv.e 'on al de su . 
cotización en la Bolsa el ilia ante-
ripr al lijado para la subastii, de-
biendo acompañarse á cada pliego 
el dociíntenlo que acredite biiber 
réálizado'él depósito del modo qne 
previene la referida instrucción de' 
Í0ldé.D¡c¡e¡nbrede.180!. ' ' V . 
: ,..Eu'el caso de: que resvillasen 
dos ó más proposiciones ¡¿Uales se 
celebrará, unicaineuté entre sus 
au'.ores, . una "segunda licitación 
abierta en los lériniims' prescritos 
porja,Instrucción antes citada de 
18 de Miirzo do ,1,852. L a , priinqr 
mejora admisible para .la licitucion 
abierta, s j 'tuviere Jugar, será la' 
del meilió diezmo, por ló menos de 
la cantidad ofrecida en dichas pro. 
posiciones, p'udiemlo ser las -suce-
sivas á voluntad de los licitadores, 
no abajando de cien reales vellón 
cada una. Madrid 15 de Marzo de 
1 8 0 3 . — l í l Director general de 
Obras piiblicas, Tomás de I b a r -
rqla. , 
. Modelo de proposición. • 
. N. N. , vecino de.-. . . , , en-
terado del aiiiiucio publicado con 
fecha 15 de Marzo de 18G5, y de 
las coiidicionus y rpijuisitos que 
se exigen para lá adjudicación cu 
pública subasta del arriendo, por 
dos anos (leí portazgo de l'iient) 
Alba,, se , compromete á tomar 
á su cargo -dicho arriendo dei por-
;lazgo de.Pueule Alba con estricta 
sujeción á los esj-nesados requisi-
tos y cümlii.'ioncs. (A<jui l a propo-
sicwn qiee se haga, admitiendo ó 
mejorando lisa ^ llanamente el t i -
po /¡jado; poniendo l a .cantidad 
éií .letra.). 
.Foeha y firma dol proponente. 
Lo tfue se publica en el presen-
>te periódico oficial para ,/fiie con 
la oporlitnidad deliidti pueda l lc-
i/ar á conocimiento de lodos los 
.que gusten jnteresarse en -la. s u -
basta. León 20 de Marzode. 18tí5. 
— E l G. I., Bernardo Mar ía C a -
M o s o . 
• Quena ilol 8 ilo J l : i r « . — S ú m . 07. 
MBISTEIUO DE LA GOBEltNACIO.V. 
Subsecretaría.—•Negociado 3 . ' 
R e m i t i d o á i n f o r m e ' d e ' j a Sr icx ion 
do Es tado y G r a c i a -y • J u s t i c i a d id 
Consejo de ;Edl.ado el e x p e d i e n t e di;, 
a u t o r i z a c i ó n n é j e n l a po r V . y . a l 
.Juez do p r i m e r a i n s t a n c i a de l p n r t i • 
do de O.ilnu'ii'iii.íi'ii p a r a proec.-ínr ;í. 
K a i a o n Mar t i l l e ; : , A l c a i d e de Cabecea 
de l a S a l , K a con.snhado l o sig-'uierite: 
«E-sta Secc ión l i a exr in i inMde el 
exped ien te en e i Go l i e run i i ov de 
S a n t a n d e r dene^ ' i l a a u t o r i z a c i ó n 
s i d i c i t a d a por el Juez de p r i m e r a . i n s -
t a n c i a do C a b u ^ r n i ^ a p u r a procesf i r 
á l i a l n i m M a r t í n e z . p o r t e r o - A l c a i d e 
del A y u n U i m i t í u t o de Cabe/.O ' i de la 
S a l . ' ' 
Resu l t a : ' 
Que en v i r t u d del a n t e d i c tado 
po r el Mcu l ' l e de Cahe/ .nn de l á S i l 
.fué de ten ido 1). José D i a z y F e r n u i -
dez. y eo i re i r ado c o n este c a n i c t e r 
a l a l g u a c i l - A l e a i d e U u m o n .Mur t i i iez . 
que le p e r m i t i ó s a l i r de l loca l en que 
se' ha l l aba d e t e n i d o , c e d i e n d o á los 
r u e d o s que le h i z o , c o n ob je to de i r 
á .comer á casa de n n p a r i e n t e s u -
y o , l i n s t i i e i i y o p u n t o l - i aeomj i añó e s -
pe rando u u . r a ' o en e l l a ; y cu-.nci p o -
co desiuies supiese q u e se h a b í a t o -
g a d o por o t r a p u e r t a q u e hali i ;» e u 
l a m i s m a casa, d io a v i s o a l A l c a l d e , 
q u i e n o l ie ió a l C o i m m d u n t e de l 
G u n - d i n c i v i l , pn r . i rL<io prncedicsi?! ú 
lu c a p t u r a i l c l D iaz : 
QiKipí i r . - i l o g r a r l o . 1:1 G ü i i r d i : ! c i -
v i l j : í í i i c í r6 er. l a cusa ita ( lon i lo \Yiíi7. 
.':(.( ímbiit fug-nií». eu CUVÍ-) : tcío y di -
l i i r u u c i a fie njiTO^ j M n r t i n t í z : 
Q n s á oonsecncnc in ue to t lo . po r 
el .Tuzgaclo i lo p r i m e r a i n s t a n c i a de 
O ñ b u é r n i ^ a so p r o c e d i ó á t V l ü n r s a u -
.« • i ' c r in i i nu l c o n t r a M a r t i n c / i por s u -
poner lo reo tío c o t i n i v c n c i a e u . la t ' i t-, 
^•a de l p reso, y ( h a l l í i n n i n i c n t o do 
m o r a d a po r l i a l íü r f íe tmí rado con los 
( t u n r d i n s c i v i l es en l a do I I . f r a n u i s -
co de P a u l a D iaz : 
.Quo l i ah íe t ido so l i c i t ado e l Juez 
í;ue e l ( ¡obo rnndor concedieKe a u t o -
Tizacion pa ra con l i nua ' . ' los p r o c e d i -
m i e n t o s c o n t r a M u r t i n e z . y lo fué d u -
u p g a d a , d e c o A f o r m i d a d COIH»1 p a r e -
cer del consejo p r o v i n c i a l , fundado 
e>» que r io p o d i " c n l p i i r f e á M a r t í n e z 
r o r la f u g a de 1) l a s a U iaz . pues q u o 
po r e l hecho de h í i b f i r l eucpmp i i f i ado 
h a s t a l a casa do su p a r i c n t o , m a n i f o s -
t nba que hnbifl to tnado las p r e c a u c i o -
ues necesr ias pa ra e v i t a r la f u g a , 
y en que. a l pene t ra r en l a casa de 
1). F r a n c i s c o l o h n b i a hecho a c o m -
pañado d é l a G u a r d i a c i v i l y con el 
oi>joto de pres tar u u s e r v i c i o á l a a d -
r u i n i s t r a c i o u de j u s t i c i a . 
' V i s t o e l a r t . 27 f i de l - C.' idigo p e - ' 
n a l , p o r e l (¡Ue so c a s t i g a a i e m p l e a -
«o p ú b l i c o c u l p a b l e 'de . conn ivenc ia 
. i jn la evas ión do u n p reso , c u y a c o n -
d u c c i ó n ó c u s t o d i a le es tuv ie re c,on-
í i ada : 
V i s t o el a r t . 2 0 0 , por el qno i g u a l -
m e n t e se c a s t i g a ' a l emp leado p i i b l i c o 
q u e abusnhdo de su of ic io a l l ana re la 
oasa do c u a l q u i e r p e r s o n a , á no ser 
en los casos y en la f o r m a que p r e s -
c r i b a n las leyes : 
C o n s i d e r a n d o qnc po r babo r p e r : 
m i t i d o M a r l : u ; ; z que el de ten ido D . 
José Díaz fuese á comer á casa de un • 
p a l ¡en te s u y o no se puede menos de 
a t r i b u i r l e c u l p a en l a oyamon de l 
m i s m o : 
C o n s i d e r a n d o que no apa recen 
m é r i t o s para c a l i f i c a r l e como reo de 
i d l n n a m i e n l o d e m o r a d a , por c n a n t o 
:t l pene t ra r en la casa de Y>. V ' rancis • 
r o ü i i i ü l o ve r i f i co a c o m p a ñ a n d o á l a 
l í u a r d i i i c i v i l , que de o r d e n de l A l -
- .aldo i b a e i i busen del reo p r ó f u g o : 
L a Secc ión o p i n a que debe c o n -
¡ cdo rse la a u t o r i x u c i o n pu ra procesar 
a M u r t i n e z por lo reterot i te á l a ova 
« ion de Diaz , y que dobtí eun f i r np i r s i ' 
ia n e g a t i v a del Gobe rna t l u r ].inr lo 
r e l a t i v o al a l i a n a m i e n t o d e t ny rada :» 
Y hnbiendíiS'j d i g n a d o ia Re iun 
( Q . I). G . ) resolver de c o n f u r m i d a d 
c o n lo r o i í M l l t a d o p o r l a refej-ida 
l e c c i ó n , de í í e u l Orden lo c o m u n i c o 
. A V. S . pa ru su i n te l i gen . - i a y efec-
t o s c o n s i g u i e u l c s . D ios guarde ú 
V . S . m u c h o s años . M a d r i d l ' i de 
K e b r c n t de \H¡.'ül.—V\\Í;-\ d , i A r u i i j o 
— S r . G o b e r n a d o r do ¡a p r o v i n e n 
de S a u t a n l c r . 
.*•.'*. 
íiareta IIK] l i d e M rao.—Nám. 7." 
M I M S T E U I O DI! L \ GOUEaNAC.IOS. 
Suhsi'cníar¡a.-=Neijodáde 3 . ' 
rictntliilo á informo de l:i S u c -
ción de Esladó y Grai ia y Justiciü 
del Consejo de Estado el «qiedien-
lo ili? . ' iH io r i zac inn para procesar 6 
l'oliil L i i ia iz . AlcaMo peüáneu del 
piii-hlo de A n o , iiegaila por V, ,S . 
alJuez de primwa ¡nstíiiu;)» ile.u.^i 
cij i i l i i l , l ia CÜIISU/I.-IIIÜ lonigtiiciite: 
.o!5sl¡i Sección li:re.\:iniiii¡iilu«l 
expcdienle cu que el Guherimdnr 
do Nawirra dimcgá la aiiliiriziicion 
sulieilíida por el,.Juez,do priuieni 
inst'iiii'.'ia de l'jiupliinn pura proce-
sar ú l'nliil Liil iaiz, Alcülde pedú-
nco de Arre, 
HesiilUi: 
Que .cu. las primems horas del 
i l i i i aO.dyl mes de Uctiilire íilliniq 
se pi'e.sculó el releíidu peiláiien en 
la talierna del • pueblo con ohjpló 
de liiicer la nimia como día l'esli-
vo, lialiieudu onconlrado en ella ¡i 
Pedro lidievarria ipie eslalja como 
alocado a causa del vino que lia lúa 
hebido; 
Que como Echevarría dirigie-
se ai pedáneo palabras incouvu-
uteules por s.iipoiiei:'i|iic había di-
cho quo le .iba A. .echar del pueblo, 
el.Alcaule llamó al liegidor Oaslur 
Anlaiz, <¡;ie se bailaba eti la mis-
ma laberna, y e n t r e ambos le co.'i-
duji'ivm preso .i la casa did Alcalde 
por no haber cárcel en el pueblo: 
Que según declaración de lidie-
varria, le uiaudai'o.n culrar eo la 
bodega de. la casa d e l Alcalde, y 
hahiémlolo repugnado, le agarra-
ron entre el Alcalde y el [jiegidoi' 
Ardaiz para entrarlo por la f u e r -
za; é intentando desasirse, recibió 
un golpe e n la cabeza que le hizo 
perder el senfido, sin (pie pudiese 
dar razón de lo ( | i io desjmes suce-
dió; y al volver en s i , se encontró 
en el suelo de la'bodega, y. sintió 
que le caia sangre de la cabeza sin 
poder levnularse p o r q u e estalla hal-
d a i t o ; pero Juibieijilo pedido auxi-
lio eulm el Alcalde cou e| U'egidor 
Ardaiz y uno ó dos mas iftio no co-
noció, quienes le condujeron a r -
raslia'ndo á la escuela de niños, 
donde pi'i'ioaiicció hasta la luat'ia-
na sigúieiilt:, en q n o par ó n l e n del 
Alcalde se marcho á su casa: 
Qué según lambicn declaró 
rd icvarr ia , donde pr inc ipa lmiMi te 
se resenli.i e ra en e l ' l a d o izquier-
do de l pecho, sin que pudiera d e -
cir iniándo ni (|uién le causará 
aquel golpe, ni olio ip|c tenia en la 
cabeza, aunquesuponia que hubie-
se sillo el Alcal; morque al iulro-
ducirlo en la ho 0ar' tenia en la 
m a n o una cosa que no sabia con 
seguridad si era p a l o ó es¿'ope|a: y 
cim relación á los hijos del Aleair 
.di:, bahia oído decir á su inujer que 
e l pedáneo al entrarlo en la bode-
ga le habia pegado con un-jarnide 
p i u l a v utro de m e d i o cántaro: 
- . 2 — 
Quo habiendo reconocido á 
Echevania dos facultativos, decla-
raron que tenia dos lesiones, una 
en la parte superior inedia del -oc-
cipiíal, de una pulgidn do exten-
sión,, causada con instruinenlo cor-
lo coulundenle, y olra de eontiir 
si.on eu el hipocondrio j jquienln, • 
producida eonjustruoiento tajntiui-
deute. las cuales sft habian cerra-
do por cOmpreío cu el espacio, de 
doce dias:. 
Queliiilnéniloso-llamailoádeela-
rara) Aleahle, manifeslo que Eqhe-
varria había culradosin resislencin 
úinguna en un ciíarto bajo de su 
casa, que nóeia la libilegá, HÍ bien 
otro veeinpjlel pueblo leniá con su 
permiso una cuba con vino y otros 
iilensi/íos; afladió que di no l/epíi» 
ha á la sazón palo ni árnia de nin-
gún olro género,' y quo después de-
encerrar a Echfivarriá, volvió con 
el .Regidor Ardaiz a continuar la, 
ronda; y cuando luego de conchu-
da volvió ¡i su casa, su mujer é 
hija le dijeron que en el cuarto don-
de estaba Echevarría so había sen-
tid,o mucho ruido y que pedia :au-
xilio, por lo que él entró en el cúar-
l'o, oiicoiilriindo onlónces i E c h e -
varría sehlado corea de la canilla 
do la cuba, la cual estaba removida-
y derramada como un cántaro do 
vino, y adéroás roto un jarro d e 
medio cántaro, abollada una medir 
da de pinta d ! Ijojalala y lirado en 
el suido un banco grande: 
Que en vista de esto, y temien-
do (pie Echevarría causara mayo-
res daflos, salió en Iqisea del He* 
gidor Ardaiz: y habicndüle alcan-
zado antes de llegar á su casa, vol-
vieron ambos y .condujeron á Eche-
varjía á bi escuela de niños; y c o -
mo al día sigmenlc se quejase de 
que no podia moverse, lo mandó á 
su casa, é hizo ir al Cirujano del 
partido, quien después do visitaiv 
le lo dió parle de su estado. E l A l -
calde expresó que sqponia que las 
dos lesiones do Echevarría debió 
causárselas él mismo cuando es-
taba encerrado cu el cuarto de su 
cusa, bien cayendo d e l banco, ó 
bien pegándose al caer cu la cani-
lla do la cuba; 
Que habiéndose llamado igual-
mvile á declarar al Regidor Ar -
daiz, á la mujer del pedáneo y 
otro testigo citado por este, con-
vinieron Jtnánimos e;i quo Eche-
vania bahía enlradn en el cuarto 
ó bodega sin resislem ia ninguna; 
qutj no lo dieron golpe alguno ni 
tenia he|ii|a en- la cabeza, y .qno 
el Alcalde no llevaba eulónces en 
la mano palo ni escopeta, confir-
mando además Ardaiz los princi-
pales hechos referidos por ul A l -
calde., 
Visto el art. 75 do la .Joy de 8 
de Enero do 1 8 Í 5 solre organi-
zación y atribuciones de los Ayuu-
tamicnlos, por cuyo párrafo segun-
do se determina que es alnliucion 
de los Alcaldes adoptar, donde no 
h ibiore delegnd) del Gobierno pa- ' 
ra este objeto, todas las medi-las 
prolectoias de la seguridad perso-
nal J d e j a tranquilidad pública, 
con arreglo á las leyes v disposi-
ciones di} las AiitoridaJes supe-
riores: 
Visto él art.. 500 del Código 
penal, por el <|il« se castiga al eiu-
pinado piililieo que, (lesem|Seílan-
do un acto del servicio, cometie-
re cualquier vejación ¡njusla con-
tra los particulares ó usasedeapro' 
mins ¡legítimos ó iunecesaríos pa-
ra (d deseinpeiio del servicio res-
lie'ctivo: * 
Considerando que la querella 
formulada conlra el pedáneo Don 
Babil Urbaiz es en el conceplo de 
autor de lesiones niéiios graves; 
Considerando (jue no se com-
prueba que el mencionado pedáneo 
causase las que sufrió l 'odroEohe-
yarriavíiorque. acorca de ello solo 
aparece el dicho del mismo lesio-
nado, y oslo s'm asegurarlo de un 
modo positivo, sino limiláudose á 
suponerlo: ' ' 
Cojiviiderando por lauto quo no 
Iváy mérUós pnrá calilicar al Acal-
de Urbaiz de autor del abusó om 
que sa filuda la: querellad . -
. .La tención .opina quo debe,' 
coniirmaree la negativa del Gober-
nador.». • .' ' . 
Y-habiéndose, dignado la Rei-
na (q. 'D. g.) resolver do confor-
miiladcon lo consullado por la rii-
ferida Sección, de üeal órden lo 
comunico á V. S . parn.su inteligen-
cia y, efectos consiguientes. IVios 
giianle á Y . S . muchos aíios. Ma-
drid 15 de Febrero do I S I i ó . - r Ve-
ga do Armijo.^r-Sr. Gobernador 
déla provincia de Navarra. 
DE LOS AYUNTAMIENTOS. 
Alcaldía constitucional de 
Villamer/il. 
L a Junta pericial de osle Ayun-
tamiento se está ocupando en los 
Irabajos de,l amillaraniíento que ha-
de servir de base para el reparti-
miento do la contiilmeiou territo-
rial oii el próximo año, y para reo 
lilicarln con acierto, espera que 
asi los vecinos como los fo'ráste-
ros, prosentcn sus relaciones eu 
la casa do Ayuulamiunlo arregla-
das á instrucción en el preciso tér-
mino do 15 dias desde la lecha de 
la inserción do esto anuncio eu el 
JJolctm oficial; en la inteligencia 
que pasados sin verilicarlo la.Jun-
ta las evaluará de olicio'y no leu-
drán lugar á reclamación alguna. 
Dado en Villamogil 15 de Mar/o 
de 1805.—"El Alcalde, Sanios 
García. 
AlcahUo constitucional de 
Valdcfrcsno. 
A fin do que la Junla pericial 
y Ayi-nlnniíonlo piieiltm piMcmlor 
ron loifu nuicrln á la forinni^ioii do 
l;n 's[;iilíslic¡t-leiTÍlori, i l il« este leí--
mino, liást! (jtiu hn ilfl servir (Kira 
el rcparllinieiHo Hn iiinmiíliles, 
ciillivn y gn'nuilerja coiTe8¡i(ii icli(;ii-
(c al ním ccohóiiiico voniiloio «lo 
181)4, IKÍ iln I I I ITOCIT di! V . S . sci 
sirva afiiiiii'iar en r l .Ralctin oficial 
<li! la provincia iló su (lij;ii(> manilo. 
<|ii(! tanto los vecinos de osle mu-
iiici|ii(), cuanto los forasteros (|Uo 
posean liienes y Jcmárt. sujetos ;i 
la conlrilnicinn tei'iilorial, presoi'.i 
Ion las lulaciones junólas <le. 
l iipicza. censos, luros y ganadena 
d e n t r o del t é r m i n o de.15 días d e s -
de- i|ue se anuncie, cuya .-presen-' 
tacióu veriliearáii en |a Scci'elaria' 
de esto Ayuntamiento, con la ad-
vertencia de 'que- dichas- reelama-
cioucs se han' do formal- con arre-
g l o á l os inodelós' circulados por 
la Dirección gcnvrai-de 'cnntrüiii-
eiones f -ara la mejoi' unifoi'miilail 
en la formación de ' l i d i o nmilln-
ramieiito, pues en caso contrario 
se |iro('ede"rá de o l i c i o por cuento 
del moroso ó apático ipie no laspic-
senté, y les parará el perjuicio 
• ¡ulc'mas rjue por las órdenes é i n s -
trucciones vigctilus se haifan aeree.--
tloros. Valdefresno . 15 de ¡Marzo 
*le I I5C5.—Hi lar io Prieto. 
OE LOS JUZUADOS. 
D. José Mar ía Sánchez Bravo, 
auditor honorario de Marina. 
Juez de primera instancia de 
esta ciudad de León y su partido 
y de Hacienda pública de la pro-
vincia. 
l'm- el presante cito, llamo y 
empla/.o á I). Santiago Francisco, 
cuyo segundo apellido, nalurale/a 
y demás cireunsluncias se ignoran, 
para ipie en el término do treinta 
días se presente en este Juzgado 
especial de llariéndu á responder 
do los cargos i j u o le resaltan en la' 
causa "que contra, el- mismo estoy 
siguicn lo por estafas á Li Hacien-
da sienilo liel de puertas en esta 
ciudad en el mes de Agosto del 
afió próximo pasado, apercibido do 
ser ileclárado rebelde y d« seguir-
se la causa con los estrádos del. 
Tribunal • por su cantumacia. Dado 
en León i diez y siete de Marzo de 
mil ochocientos'sesenta y tres; = 
José María Sánchez. =• Por su man-
dado, línrii'iuc Pascual Diez. 
ANUNCIOS O F I C I A L E S . 
RecloradoM distrito universitario de 
, Oviedo. 
E l limo. S r . Director general 
de [nstrircion pública, ctm fecha 
8 del eori-jente, mo reniileel si 
guiento edicto. 
«Negociado I ;•—Anunció.— 
Se halla vacante en la facultad de 
fli 'recho, sección do Derecho ad-
ministrativo, una categoría de as-
censo, l.i cual lia ile proveerse por 
concurso eulie los catedráticos de 
cutradá du. la misma facultad y 
sección, que reúnan las cireuns-
táncias prescritas por las disposi-
ciones vigentes- E n el léniiino de 
un mos, á contar desde la publi-
cación del. présenle anuncio en la 
'Gaceta de Madrid.- remitirán ; los-
aspira ntes sus solicitudes docu-
nientadus i tt'Ui Üireceion general 
por conduelo de los Bcclores do 
las Universidades respectivas. Ma-
drid ocho de Marzo de mil ocho-
cientos ¿esenla y tre§.—El'Dh'ec-
tor general, .Pedro Sabau. 
L o que se ¡jubliea de orden 
siipetiór en los estrados de esta 
Universidad y en los Boletines de 
las provincias do este distrito 
para conocimiento de . les inte-
resados. Oviedo catorce -de Mar-
zo de mil ochocientos sesenta y^ 
t r o s . — E l Vicerrector, Fernandez 
Cardiu. • 
E l limo. S r : Director general 
de Instrucción f^íblica, con feclia 
9 del corriente, me reai't! el si _ 
giiienteediclo. 
aNegociailo I . • — A - ' - n r i » . — 
Se haMa vacante en la -íl nvori i -
dad de Granalla la cátedra i b Me-
dieiua legiil.y Toxiqalugia '«irrosr 
pondieni.e'á'la fáciillad'do 'l.:die.i- ' 
na, la ciial ha de proveerse por 
.concurso, con arreglo al'artieul:» 
doscientos, veinte y siete d <, la ley ', 
de fnstiuccipn públic.a. Los a s p i -
rantes presentarán en esta D i r e c - , 
cion sus solicitudes documeuladas 
en el téj'iniho de un mes, á contar.' 
desde lá publicación de este amin-V 
cío en la.Gaceta. Madrid nueve de." 
.Marzo d¿ mil bchocie'ntps sesenU- ' 
'y, t r e s . — E l . Director general. Pe-! 
dip.S.abau.» 
Lo que se 'publica do orden s u -
perior en los (¡slrailos do esta Uni-, 
versidad y, eii los Doletines do las 
provincias de.este distrito para c o -
nocimiento de losmleivsiidDs. Ovie-
do catorce de Marzo do mil o i 'bo-
cieulos sesenta y t res .—Kl V i c e - . 
Ucclor, Fernanilez Cardiu. . 
E l limo. Sr . Director general 
de Instrucción pública, con.fecha 
8 del corriente, me remite el sL-
guienle edicto. 
«Negociado 1.°—Anuncio.— 
Se llalla vacante en ta faeuliad do 
Derecho sección de Derecho civil y 
Fo 
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vesligíiclf in que se refieran a terrenos ya registrados ó ¡ilvéstlgados.'cu-
yos expedientes se hallen en t rá ín i te , después de admit idas las solicitudes 
\ publ icada l a designación. • 
Sin embargn, podrán admit i rse las sol ici ludes de ¡nvesligacion ó reg is-
t r o que se rel iaran á lerrenos objeto de expedientes en tramitación cuan-
do en dichas sol ic i ludes se exprese que estos contienen vicios de nu l idad 
que los uival id-m. En latas casos, si l a nul idad es cierta y procede decla-
rar la , con sujeción á los preceptos dé la ley y reglamento, e l ( jobernador 
urovidenciara lo convenien lea l erecto, siguiéndose e l nuevo expediente por 
os trámites legales. Cuando no existiese la causa de nul idad alegada, la 
so l ic i lu i l da investigación ó registro que la presuponga será desestimada, 
quedando sjn curso ni valor a lguno, y el expediente p r im i t i vo cont inuará 
su curso en la forma y con los plazos que correspondan. 
LIIA.-O quo los interesados incur ran en cualquiera de las fallas que se-
ñala el citado ar t i cu lo (¡4, y cuani ln tenga lugar la mencionada en el p á r -
rafo segundo de eslo ar t i cu la , los ( jobarnadores decretarán la cance-
lación de los expail ionlos comií nulos y sin valor, mandando.que se hagan 
upoí luna v debidamente las j io t i l icac io i tes á las partes. 
L i s púbücacionos en los Rolethies de los decretos dccancelacion no so 
harán hasta que dichas providencias queden d r m f s , entendiéndose esto 
sin perjuic io de lo eslablflcidd en el párrafo tercero del a r l . 4 0 de este re -
glamento. 
A r t . 7Í>. En los casos h que se rol ieren los párrafos segundo y ter-
cera del art ículo anter ior , el expediente cancelado no pudra reval idarsn 
ni tener curso ni efeclo en n ingún t iempo,-aunque los expedientes prefer i -
iJus que or ig inaron su nul idad incurr iesei t en el la poster iormente. 
A r t . 7 7 . Además de las concesioniis á que se ref iero el a r t . 65 de la 
lev al determinar las causas que habrán de ocasionar la declaración de ca-
duc idad, caducará y se perderá el derecho á una galería general siempre, 
que no se cumplan ó l lenen las condiciones de la ' Keál orden por la!,cual 
se hubiese autnrizado su ejecución. 
A r t . 7R. B l expcdiei i le que se ins t ruya de ol icio para la declaración 
de caducidad pr inc ip iará por el decreto del (¡ohernador, en que exponga 
las causas qi ie podrán ino t ivar la . l ista resolución so notif icará a l conce-
fesinnario para que. en e l té rmino de 15 dias alegue lo conveniente á 
su derecha. Trascur r ido cstti plazo, haya ó no contestado, e l Gobernador 
d ispoudrá, si lo juzga necesario, quo so hagan las infnrmaclones coi iduceu-
tes al esclarecimiento de la verdad, y o i rá el dictáraen del Ingeniero á quien 
i i irrespoiida emi t i r lo . 
Asi inst ru ido el expodiooto, el Gobernador dw la ra rá , según proceda, 
la cai lncidad ó la subsistencia de la coocesiou. , 
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CAPITULO V I I I . 
Condiciones generales de tu minería. 
A r t . 6 6 . Los mineros h j r a n ejecutar las labores con sujeción á las 
reglas del ar te , y cu idarán de que las minas estén l impias,, desaguadas y 
l í ien ventiladas.. Se reputará contrar ia á la ley luda explotación codiciosa 
e n que , adetnás de no fort i f icarse n i asegurat'se la mina, se imposibi l i te 
ó d i f icu l te el u l te r io r aprovechamiento y se comprometa la v ida de los 
operar ios. ~ -
Será obl igatoria para los mineros l a conservación de los hitos ó rao-
jones que se l i jen a l demarcar las pertenencias, y. la observancia de. las 
disposiciones que ta'nlo sobre la, for t i f icación como sobre la policía y sa lu -
b r i d a d , contengan los reglamcnlos que hubiese sobre esta mater ia, las re -
glas que en cada caso par t icu lar prescr iban los Ingenieros, y las que ex-
clusivamente, sobre solubrídad les d ic ten las Autoridades locales, prev io 
e l in forme facul ta t iv i i . 
1 Los tíobernadures, medíante e l reconocimiento y ?1 informe del Inge-
Jiíero á quien corresponda, fijarán en cada caso y a ¡nslancia dé par le el 
plazo dentro del cual hayan do achicarse Jas aguas amimuladas en las labo-
res de una mina, obrando en este punto con lámayor exac l i lud , y seña-
lando los más breves términos posibles ¿ l i l i de evi tár que se u t i l i ce una 
mina á expensas ó con perjuicio de o t ra . 
A r t . 6 7 . Para los efectos y cump|'nniento-del ar t icu lo anter ior , y pa-
ra v ig i l a r p l délas prescripciones d e i p ley y de este reglamento, los d u e -
iios de una ó más minas y los conces/bnarios de galerías, .investigaciones, 
. I e r ren» y escoriales tendrán un. l ib ro encuadernado, foliado y rubr icado 
en lodas sus hojas por el Alcalde de l a ju r isd icc ión . 
Este l ibro se t i tu la rá l i t ro de visita de la mina (galería (i i n -
vest igación). . , . , sita en término de ''. y en su hoja pr imera se extenderá 
di l igencia por el respectivo Alcalde y Secretario de Ayuulan i ien lo hac ien-
do constar los folios de que el l ib ro se compone. 
A r t . 6 8 . Los Ingenieros.una vez a l a ü o cuando menos s i n o lo i i * 
p iden atenciones más urgentes del serv ic io, g i raran visitas á las m i í a s y 
trabajos mineros, y harán cons tar 'por medio de acta, en el l i b r ó de que 
habla el a r t i cu lo anter ior , el cslado en que los hallen y los defectos que 
observen en sus labores, fijando las l i g i a s que conceptúen oportunas, lo' 
'mismo acerca del nielado de eslas q u u en lo re lat ivo á pol ic ía, sa lub r i -
dad y á cuanto sea necesario para el adelanto de la industr ia y les i t imo 
beneficio de los explotadores. 
. Duran l i ! las indicadas visilf ls se darán los avisos de que hablan los ar-
l i i í i i los 20 y -'O ije este róglamento. ' , 
•jcünón'ico una calfegofiá' de termino 
;ca cuál ha de .pKOVeeKie por cor i -
grirsó'enlre ios caieürálícos deas -
¡e'nsp de la\in¡smaifarúllád y séc-
ióii'que reutian las circunstaficiiis 
píe'scritas.pór las dispósiciohes vi-
gerilék. E n «I lérmind de uii mes,' 
á contar desde la públicácioh del 
p¡'¿.se'i)te| anuncio én'.la Gáceta dé 
Madrid. i-eími'tíriii' los asp'iraíiiés 
siis soliciliidés dofciinleiiiadas ü'es1-
ta Dirección ge'ndral por'^criirdiib.to 
de ios Rfectoies 'dé \ai Vni i í f ik tó-
dés resjiéistivas: ''MiiUHil'°'if£lic'"<lb' 
ÍSkiio de! mil ¿choüiéril'óy biiséiila 
y "trés.—El Dirécto'r'.güíá'ill,''ftirl 
<író Sábáú*. ' ' 1 ' \ ' " , 
L o qué-se {«iblicá ídé , órdérf 
superior en Jos, eslrádoS''db' ;eütó' 
Uiiiyersidad jf'-én los '¡Bc|l'oiihés de 
las provincias de,:esti!' .disliitq'.p'm'tf 
cohociiriieiito de los intéresádos.' 
Oviedo cátoicé'de Matóó «fó'rii'il 
ócljociéiitó.s ¡su.seiíía '.y i í é s l — E l 
Vité-Uector) ' J?ér/ía!ide¿ Cárdin'.' 
ANUNCIOS .PAlOTCULsVUES'.' • 
MONTE-PIO" DMVERSAL, 
i o o ai P A (Ü'A o,e HE.» VL ESP;A S:OJ.A 
ES' m n m • MUIOS M U > H fiM; 
. KH EFECTIVO MLTALACQ. .,; , ,, . 
BQebieo'ilQ rqgir "Uestló' l ."d¿Í3hera/d^l 
¿orVípnt^ aíio'''paV'a tridas • las si iscri i ion efe 
quo' hayan d&ryorificnese en lo suceíivil<\us-
huevos estuluioá a(irüb¡idos por.ol. í i ü b i ü r -
po de S. M . , lie creidfj corivenÍénle'.)íac¿'r' 
conotíír'atgliHa's-de ' las jiriutiipotüs 'vari¡ i . . 
cioíies; y, ih«í¿Ar>¿ ^ue-coniifliifi,!!, cii íi^u^fí-' 
tioide I-ÍS spcjp^ipara initíli^e»iyá do lasi 
'pórsó'nas'quíj (juieratt ingresii f 'ei i ' la'córa-
;paflía.,';í ' ' • • " • 7 - > ' : « ! ' .MVíJ.nJj ' i i : : '» 
CHaUjuiora-éjíoca del .año E l mt i i iMi t ia de, 
las^arifioadés^^ adiliisjlilca'se.Vilí ' ' ' 
. . ¡ • • i : Elótrega iúnica¿...... ^ OQrs^.;: • ^ 
-:- 'MíId'tatiuil Í ; . ' . . . . .^Í:; ;)ÍOOI K- , ; 
• ' í ' i...Idv-tamebiralJ - « . u ¡ ' M 1 v ••'.«:;:.:: 
* : 1 fél' j r agó ' 'dé' io'dá' í rñ'pbfíéiíin ,;feinbn^a'fá: 
al idia^prirtítifó' H& Enotcrdcl)nFi&í> qua .sei 
riilí'era,,,iipediaiii? el:»\\^p\;.da,;lo&: siuplej-V 
nifOtoi decprnpeiisñciijn mieVorre^nQndah, 
S t ígun ' ta e'dúd'dé'íá'MrsoM'áliségiira^a/'f ' 
i ' 'líEt* ^usCriioP'vpuádfelliquitiar! cüando' 
q.uieMfí.t ' :v)íj .;;.;! :Ai ui H i l i i ' . n ' u y , 
¡has suscriciones pueden, pacerse da 
mbijó qite' ño'seipi^dá 'íil'.tiálrilar^imiAíés-
to, h i^uí f i l i f t r l r iner i t í 'dbi sófiüütí i.) .' i • 
• •jvT ' ,do¡JUi£rÍ4o/l[tepdlrá1^er^ 
pender por^ual^uiera^'aufa jos 'p i igos/d^ 
su ^iiícriciDii'y a qi/a íiu'ede'e^ia'feducidc 
ár¡inp6rtb!fiüLlaslciioifi5'60lisft;c¡ias.t. i 
i / . - 'Los f ,d i ; ^ j : ^o^^e )aji|pi¡^u5Ícijc¡Qn.,;por 
drán sutjsfaci'rse al icóniii i lo pagaiida^ólo 
ii'i'i' 4' por 'iOÜ'áult're1 el' •ifi¡íplÍa(11IÍiácííto; ó 
feiíídós'placel S'pbriOOi-2'412 .(ios 1 0 » 
eii.el;pi'.ta;¡lo .^|sc^Hir^iy.llpsl,rp&tian.ies. 
2..j|a por ÍOO.^rán (í^p' i i tadoíi del. cápV 
íal ¡lilp'^^i''slo:aí'lieil\p^^íí¿, iiace.rs& líi ipri-
iíiei ' f l lHíit iúlacit in;.m.j ' j f l m . . 
6 los sócio.Sj* pues aiíem'ís Üu no desemlmlr 
sar mas quo uu 2 1)2 por 100, eviúiu• \oi 
reclLüs parciales que por administración 
venía (t sati^facitímío -hasta, alio ra en. los 
CMICO primeros años. \ 
; Í: v'tfi'óxj niit .ájieíl^tiiapfff ló,.(>timeraí iqu i -
dfeCiioi} que eé esiá^iry'clicañiíb^tíos aljsie-
aetidos délLtíncotóiat :íías 'ventaías' qu.e' la 
misma ha dé hacer 'conoetsr mejbr á sus 
ásociailos. 
:Reeonoc¡d,i hoy por toijos fa impor-
tancia- dii'.-esta ^ lase 'dc socitídadi's, Mi, úv\\ 
üHonU'pio^tiiiftwfji lioy^c0,1) íuscrito-
'yes pür .un í:í^i/a/,(iríí '3Q7.á5a)3i)l mtlet y 
iá eMas'eloctliiíi'li.',s (iífrus'' solo afiadirenios, . 
'pa$\i\ni\nd&:lA¿&'érika'dé,ambos mutufos. J 
¡del(íáO de .Fel i^ruiúl . l imo^l^siguieute: 
Pitra •p/irpPlUür.el.riíinerdó de. la t s lan -
¡cia en Cádiz de SS. MM. y AA'. 'cn el úl-
't irtift ' iveriHa í.lí¿ .dipiuucioii de ¡Cádiz ieon-
siuná.lrflinla'y f.ití,\& p_eoo¡one&.i'i (íayo.r. .dci( 
ou'aSflaiiiásjeveiies, hijas'dó' jorualéros; la 
i coñsÍBhlícidu'dtí1 'éfeuis'péiisimjtís'áé' 'iltó*'*,en' 
'M xflnipanía'do seguros tnÍ¡i\M$ :M'nUfi-:pÍ& 
• Vqifyi'MÍ adraiu¡^ttapion^L\imuciíi> lí>s. 
defeclios íde, udniiuisVráuiou y siilHtgauilo 
sin réinib'grá'tí)¿o¿; los dbVríás yáiilrfs 'ciHi'si-
; gui&nt&sjá^lasisusccíeioiies; e irsu \y is i i i ; la ; 
dipiLlacian pio^i»cial.de.CáiJ.iz.lui pasadáá. 
los péñoras ^eri-y,y'VÍÍIJ'é Jiijo^" personas 
disíingu^djlsUnas dff Cádiz y 'represteiiisniés' 
del Mpiii&piA Üii<F^á/;:el |« iguieole«l}c io-
qué - j l r^Jn^ip^^is lq^ps i . á j . ca ia iuua^ 
(^oipo la^musf lócuaíite demoElfaoiqii'y el 
méjbr' ,rfo^ío'q)ití ' puciíérifnios Vacér- dé'lá' 
beiiéííCííímüttefii.qué itayo. drclia-tcorpora-; 
Rioiljfie.^olttAii^át) 'aquel ^ u s t o a'couteeir 
mjéntB, .asi, winade'J'os ^'eñ^ 
dtnjienté^l 'd^'lk ^adíniíii-í'tiiacitJn'Me t l i ch í 
coni$áiiiá¿'i:é$ty$énv>úa¡ por.'suj dirflclor^ge-
provincial (lef'lá'cónniñiríacion de 'V.l S', b. 
féelia! W - 2& "tlél^pá'áa'dáJ," tá-W impUesto 
del generoso! ÜespreniíinHetflor con qiift.á 
nombre de la dirección de'.esa. compatifa 
han renpamada-lo^doruclios. aJminislrali-
vqs y demás gastos consíguíenles á-las ¡m -
púsÍeip)ie^¿fjeutujd^7eji(^t.vor/di!' Ias,>.treiii-
ta y síuté hijas, de joriiaíerós' pobres," con 
que la'dipülacion ha .querido perpetuar el 
récubrdó.daíla venida. de:SSt'Mtt¡ 'y. ' ' .AAL 
á est'a provincia, .vi. . . 
En su v i r tud, estimando.mucho-el mo-
do q i m V . S . S. han vsppgido p^ra^ecun-
da^ l& ftirító dé':¿iia drpuiabióií/ tía-acon-
'iladd la- misma í i í ^ s i f i n c d e fMc dia¡ d/ i r |« > 
lastniíiü .ct]ri)plidas cíacias 'por MI$ filaíi-
Irópitro?; sünumté'ntós.' •••••.•<:•, 
L o q u e , pcír Mílierdo de'la corporánioíi, 
ilengo el Iwnor dRt: pariic;p?r á V.; S. S. : 
¡para su conocimiwiao y.-satisfaccinn. , 
.Dios gU3i ;dR,á . .y . S. S. murlia^ anos.' 
—Cádiz Ü'de tVhíe'ró'de I S H Í —El pre- ' 
«ideuíp. C. Mas ^' Ahart —El vóca!' seére-
lario,.MaiiüehRiMz Taglo. j * ' i '-: 
\ 'Sres. D . Lu isTer ry •Villa é hijov»n-i T --
Actos rompjeste basUp por, sí solos-pa-
,ra dar u n a idea . cabal d e l grüti dosarrolla 
! que luíII alcanzado en ñuustró' pafs IOÍ SU' 
gYiros'sohr¿jld.'vií|íi, debido, gran páríé' 
el crédito s'-respelsbilidad de las p e r s o n é ' 
.(juó'Se han: puéóío-.'al frente, y á! laS¿asá^ 
peitetlaménie: garamidasy religionánientcí 
•ciiiftplidaí; óacf i ie se1 fuodaa^ ¿ i t ü g ñ D f i F í l , 1 
.oslas compañías y rnipart icular, . laque nos-
ocupa;; quü 'q pegar de ,no ser da ljis masan-r 
- %uas> xmuta. uit el día con.70,oOQ asociar, 
dos,por uji.capitó^fie.tjS?, rnflJoiiüs.dd. R 'a -
Wsj ^ifras., que depiuestran^ comparativa,-
pientu á . ia^ue já l íauzan las deams'.socio-
dadés, su .inmensa. iinporüiri:ia y libtablq 
swperiortdad. Veim 7'de Siarzb de 'J863.' 
— E l Subditecipr, -Hdo fó Árgüéllo.' ' ' 
/ NOTA,, .Lps prospectos y ci\ai)tas,ai:lar«i-
cíopes se deseen se fjQilitau gratis-.pór esta 
Subdirecdon,, calle de Saa Isidro, nüm. 
tmpreaUL.de losó G^fiedoiido,.Í,ia(8FÚs>í-
• - 5 6 — 
.'Arí. 69 ; En la oficina í l^ l :Jf i fo ( í t í .cadatdistr i !o se l levará támbíar* ü t t 
i l íb -o foliado y r u h ' icat la en;qné se tógán fcoristar j a s visitas de las miuas.. 
ffiu est^l ibrü. ' . los l i igónicrqsi 'Uor dUlgoncia%-á^|onzáda (le su snpewor, c o n -
(sigiiiai'án'fcada una do tas 'visitas:jíraptící idás-; yvlás:"régfcís'ó adver-féacias 
•que tiuhiesiíñ dtijado/aridtadas en1 fellibróf'de'''la1 'fmüia• ó, litó'tííímás'-la|-
W ' e s d i i este •género; ' "• r-j-i-y.-t <••". . - u i . ^ - : ^ - -;:.,<;, 
. . , Esío1 i jó .impédirá..qué'-"durante ' . s u : . c o ^ í 6 n , , d e , , , ^ ^ V ' i a ; i ^ ( J ó m a n í a 
pongáulnf i iediatamonté' en'c'ónooiniientó'deilos'tióbÁírnadiirtísl por icúhduc-
lo del Jüle respeel ivo, .las i'alfas graves t^uu hayan podido .ev i l a r -po r 
sí y-qué deban: e'iifáémJarse, ' ó ' meréziiáü W r « á j i Ó B ' ¿ ' ' ' t ó s Ü g ' f f - l a s 
'prescí'ipcionés d e i a l c y : " . ' ' :":./( : ; ! • •'• : 
Ávi. 70. , LáMal ior irtihera queán i ia l i ^en le hft'.dovréáilltar'hecha tíit-cá;-
da j)(n'tbheuciá('.coirio'prueba de liabisr' áslaelií^áblífda'.bóh 'arreglo á ' la lev , ; 
se.'fij^rá' i)í)r 4os.'.Íjigeuierds en cada • c t e b l % i ' t & ü ^ , 
iiaíúralezali;d'el leiTéiio' y ' l o d o s los"d^ i ' t f i s acciiíéiites^ 
o c u i r u t e u , cada m i n a . . , . : . , . ' : ; ¡ •^•• .^ • 
," ' .La a i inmu ladon d é ' . . : l V á b a ] a d f t r c s : a u t ó i ^ á r t ; ' 52vd f i ' l l a :lfty 
podrá ten'er'-liiga'r s in 'per imsu 'e^p 'e t ia l j t íu indo ^ s ' e ^ ón'heí l ab í rea ' 
"dé:las dite^eñíes pertenéítcias: do '.qüe cohsío 'dita Síilá .(MaóésidWdé i n i t ks . 
arreglá i la; á las i imi íadones ' jmpt ies lás ' i io ' r ! lW^r. l l t i i i los, ' , I6. ' . y ' 1 7 ' d é i a . " 
^ i s n i á ' l e y . ' ' '• • _ :] • •'• ' '" ;• ') ! " ! • • " ' • • ^ '>-.<••<• 
. .. Cuando j a apujualaciqn necei i le 'l lóvaVsó':á'cabíí eaílpartertenc!as1oli-
ie tó i le dist intas ^ohbesionés'.dé mináis; l ialírá' 'de .'precedór'.'el, ptermrsíKdel 
Ministet' ip; de 'Fomjnto. ' .EHé permiso-no sé íc^htiedérá 5iAo;cüamló las m i -
nas óbjeto' i ie las diversjis'eniiéosióñ^ífseiir i ' 'cdl¡i idÜúlbs:. l,aVa:álcán2at' lo 
deberán' i os interesadbs-py'ésenlar 
1 plai io ' dn que'fi'ó 'i'iijV^.iíiUft^l^'íiltú^ii:' " ' .Y¡D(íia,..;a«pmpaftando-ual plañó- dn • -  ,;i*épi;(tej&ñleí.W^f ltua tióa'dé" hüi 
m t a qne hayan-ele gozar, b l b;í i iéf i t ; id!dj ' lá-ücftt^yfci(d'dn''(ld>liabáiadofBí? 
jireténdída'.' 'Los .Gabcrriadores'.biráu- •sol)iío,!:el!'Iütóirli<idllir •a l - íngi / i i iéro ' á 
3 i i ien tíiíifcsptihíla.'y- r e m i l i r V m s i i i r c i t u d ; ' e l ' ' p l a t t o yiÍDd'dsi.los'>"detr«És a l o ^ c o n . su . informa:al 'Miaistori f t 'dé1'.^omeütb1 |)ara'" lal rtísolütiióni-qite 
proceda. ; ' - • / - ' ' • • ' • • ' i ; ' ' , ¡ r ' ! , i i . i v / 
A r t : 7.1. !:Lbs- ( inenós' '^e pertenencias ;qüe den :prt)dii'(;Tfts'!,do-los'-'qiie 
las^eytte t i s c a l r a ' d L ^ a r e n bslaú«íÜiis%'no 
éí j i i la ' interVei ' íc ioh, Í "bajo- lás jíohdüüónef?i:qué'!,(ijens 'et'OUlnfóléi'ió 'dé'Háh 
éiei iÜa'ó^u^fleVjeiMléiiciaá: • •1 ' ' •> >'• "" - fr" • • • 
%ytí 7 2 . • Ademas d i las ^bííííabjt ines'gertetáféíi (itieíímpOrten ¡fet-' íey- y 
ésti i i'í^laméhio'á los^i i iheroí i ; ^ulHiaráii-stijelo's jpat í^par l i i íu lár tó i ^ u e én 
cada c^so espepjal pqedauexigírseieí ' , y í^u^vsefexnresaríin y dortsiigná'ráli 
é i r a " t í í b tó ' de 'pbpiet tad 'y en 'las '.áurorizíicÍbiié8*qiMí:ise •cotxCwn por 
.Jleales órdenes-,, 1 • " • • • • n 
•:!'Art.::rl3: j ATprésén la r ' las solicitudéside ,regislrO',..sca1i*mplél'a. d ÍH--
,complela.;;la¡,pottenenC¡a,:las de Jehiasíai ' de ..investigaci<m,. ;<le„lerwros y 
escoriales, y las de bunefieio de' las pi 'oduccioi ies.minerale^: ¡mlicadas. oii. 
.el iar l . ! .3L":de¡la- l e y i -y. de,las'ai-eiias .aur i lems ó.eslamií férasei i tóilalilii-
.c i iúientos'Jl jós. ienlregarán .losiinleresados ..la-caiilidad. de .ajo- rs . ifio.'so , 
i d in j l i i ' i n i ugu i i aso l i c i l ud 'S i ^se oni i le la .entrega: (le laTsutna i i iei icioiradii. 
Parai laslque se.i 'eÜBraiiá Iw. cutos, iiiiiim'ros,se.observará.lo eslablecido cu. 
•.el : a r t í c u l o 4 2 .de este reglanwnto.. :• , . ' , . M; .J¡ . . •_ , 
• A r t ; 7 4 i . Las sumas que resulten, de i la entrega ;dc los 3 0 0 • r s i . á q u c 
sé.ebutrae el . 'articulo anter ior so consignarái i seinanalmeii le por los Gor 
iernadOi'ca .ea ¡las Tesorerías :de prov inc ia , teniéndolas á. su disposieion 
para; álendur S: Jas dietas de Ingenieros y auxi l iares.: J í l sobránle que rc -
sullase- se .devo lverá i ' f tos interesados. , . . : ' 
S i . cou los .-300 rsv • no 'sci cubr iesen, los -{¡asios del expediento por- e l • 
uc;se consignó:el depósito, los interesados ó sus represenlanles í iab i ím 
ie sat is t icer . los.qúe fa i tea has ta ;comple tar los .dent ro del plazo dé oeho, 
•dias;icontados (tesae ique.se :|cs: t io t iüque elexceso de .gastos. • 
La nul i f icación se hará\constar,en rf expediente, v i o mismo e l pago, 
eon. te foi-malidaiíeS 'ref iueridas p o r . los ar t icu los . 3 1 ' y .38...'de este r n -
g lamentó: ! • • • • ] ' . •• ' , 
• i Encad i i i se iües t re se j u i b l i c a r a í n e l Jinlclitw/ióalde la. pmv inc ia -un 
estado demostrativo; de l ingreso y d is t r ibuc ión de los' fundos á que se 
co i l l rae este l a r t i eu lo . • •'; ' 
I » ; que ; e i i é l se dispone se considerará como complemento.. de I» 
prevenido, en .e l ;a r t i fu lo 6 1 de la l e y , v en e l 5 8 de l reglamento a l ha-
b l a r d é l a s demarcaciones, v •• • ' : • 
. CAPilLLO IX. 
i D e la cancclacioiíide expedienten, caduciilnd de concesiones j t rá-
miles de nueva adjudicaeioii¿ 
A r t , : 7 5 : : Con a r reg lo á lo dispuesto en el a r l . Gá de l a ley , no se ad-
imi t i rá n i dará.curso á ninguna sol ic i tud de regis t ro , demasia", inves t iga-
c i ó n ; concésion de escorialesió tei-reros, b'ínelicio de produteiones i n i n f r a -
les indicadasea e l a r t . 3 . ' de la misma ¡ley,- !explolacjui i y hein' l ic io .de las 
s i ra i ia i aur i ferasi y estaunireras, s in que s¿ realice la entrega i le la cant i -
dad l i jada por el a r t . 7 3 de esle reglameulo. y s in q u e ; se ver i f ique la d«-
.s^naciQn sogim. previene e l a r t . 2 9 del mismo. . 
Tampoco se admi t i rá n i . d a r i curso á las sol ici tudes de registro.A i u -
